Ata da Plenária Ordinária nº. 338/14 do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente – CEDICA/RS, realizada em 13 de maio de 2014.
Às dez horas e trinta minutos do dia treze de maio de dois mil e quatorze, deu-se início à Plenária Extraordinária do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente – CEDICA/RS, na sede deste Conselho, Rua Sete de Setembro, 713, nesta Capital, coordenada pela presidente, estando presentes os Conselheiros: Dalva Franco (IPSDP), Silvia Márcia Câmara Ebling Pereira (Brigada Militar), Rosani Teresinha Wiebling (SEC - Sociedade Educação e Caridade), José Carlos Sturza de Moraes (AMENCAR), Jussara Müller de Assis (Federação das APAES do RS), Maria Celeste Silva e Olavo da Silva Menezes (SJDH), Marta Nileni Alves Gomes (FASE/RS), Eloide Marconi (FADERS), Irany Bernardes de Souza e Edu Duda o Campos (OAB), Suzana Rauter (PGE), Gessi Dornelles (SIMMRE), Sonia L. Santos (Assessora Técnica do Conselho). Justificaram Ausência: Adalberto Mattos Lima e Jairton Pescador (Policia Civil - DECA), por estar cumprindo agenda do DECA no interior, Lino Morsch e Mariza Silveira Alberton (CNBB Regional Sul 3 – Pastoral do Menor) por motivo de doença, Renato Raúl Moreira por motivo de doença e Andréia Cesar Delgado, Claudia Camargo Barros em licença gestante e Gabriel Luiz Pinto Seifriz (Defensoria Pública) por participação em audiência. Conselheiro em representação externa do CEDICA: Lisiane Costa dos Santos (CACIP). A presidente fez abertura da plenária, acolhendo todos os presentes. Informou que por falta da Secretária Executiva para cumprir as demandas do Conselho não foi encaminhada a convocatória, por esquecimento da estagiária, que tem realizado funções de Secretária Executiva, função que não é sua. Também destacou que esta data havia sido marcada na última plenária ordinária. Passou-se a discutir sobre o quórum necessário ao início da plenária onde foi destacado que no Regimento Interno deste Conselho, no Art. 17 A reunião, única instância normativa e deliberativa do conselho, será aberta pelo Presidente, na sua ausência pelo Vice-Presidente, e, na ausência destes, pelo escolhido pelos presentes, na hora aprazada para o início, com a presença da maioria absoluta dos conselheiros. E no Parágrafo único Inexistindo o quorum mínimo, a reunião iniciará meia hora após, com qualquer número. Após este esclarecimento passou-se ao ponto de pauta sobre a composição da presidência, passando a palavra ao Sr. Olavo Menezes que estava neste momento representando a SJDH e os conselheiros governamentais. Relatou os procedimentos utilizados para a escolha do vice-presidente, informando que foi consenso o nome do Conselheiro Jairton Pescador, que neste Conselho representa o DECA, para ocupar esta função até o final da gestão, em maio de 2015. Destacou que, por agenda assumida anteriormente, ele não pode se fazer presente. Foi submetida à deliberação da plenária, sendo aceita por unanimidade, mesmo sem a presença do indicado. Foi destacado que devemos acertar com ele sobre a representação como vice-presidente para que ele possa se organizar e assim dar maior suporte à presidente. Prosseguindo a pauta, sobre ausência da pessoa para assumir a função de Secretária Executiva, o Sr. Olavo e a Secretária Adjunta, Maria Celeste, informaram que, havia sido colocado à disposição deste Conselho o nome de um CC da SJDH. Por haver sido solicitado por este Conselho o curriculum vitae do indicado para depois entrevista-lo, o candidato ao cargo não aceitou ser submetido à entrevista e análise de curriculum. Foi ponderado que talvez não fosse o perfil para trabalhar como Secretário Executivo, pois nesta função ter que submeter-se a executar tarefas e demandas da presidência e também solicitadas pelos conselheiros em trabalhos das comissões. A presidente destaca que, conforme a lei de criação do CEDICA, no Art. 5º - Cumpre à Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social providenciar a alocação dos recursos humanos e materiais, inclusive financeiros, necessários ao funcionamento do CEDICA. Parágrafo único: Junto à Presidência funcionará uma Secretaria Executiva, coordenada por pessoa de livre escolha do CEDICA, com funções de apoio e execução. Por tanto é necessária a análise de curriculum e entrevista. Após as considerações foi destacado que a SJDH não tem pensado em uma solução, sendo consenso da mesa deste Conselho que deverá ser disponibilizado um cargo de comissão, ou criado por decreto do governador, regulamentando o cargo de Secretária Executiva e assim não ser mais uma questão política e sim uma ação de Estado. Foi destacado que no regimento interno na Seção II, Da Secretaria Executiva. Art. 41 - Junto à Presidência funcionará uma Secretaria Executiva, coordenada por pessoa de livre escolha do CEDICA, com as funções de apoio e execução. Parágrafo único: Cumpre à Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social - SJDS providenciar na alocação dos recursos humanos e materiais, inclusive financeiros, necessários ao funcionamento da Secretaria Executiva e das comissões técnico-operacionais. Art. 42 - A Secretaria Executiva será composta por um Secretário Executivo, com função de coordenação, um Assessor Técnico e, pelo menos, um estagiário.  Art. 43 - Ao Secretário Executivo compete a guarda e a conservação dos documentos e dos bens do Conselho e a direção dos serviços dos demais servidores. Art. 44 - Ao Assessor Técnico compete prestar assessoria sobre as questões de competência do Conselho Estadual, através da elaboração de pareceres técnicos ou orientação aos membros do Conselho dos Direitos, estadual ou municipal e Conselhos Tutelares.  Art. 45 - Compete à Secretaria Executiva: I - prestar o auxílio técnico e administrativo necessário ao funcionamento do Conselho e ao exercício da Presidência; II - realizar representação externa em eventos ou reuniões, por delegação da Presidência; III - elaborar, fazer, aprovar e guardar as atas do Conselho; IV - fornecer a cada Conselheiro, no início da reunião, cópia da ata da reunião anterior; V - receber e expedir a correspondência e manter atualizado o expediente da Presidência; VI - auxiliar no trabalho dos conselheiros, especialmente dos relatores; VII - auxiliar no trabalho das comissões técnico-operacionais; VIII - organizar e manter banco de dados sobre a demanda e serviços existentes para o atendimento da criança e do adolescente no âmbito estadual; IX – organizar e manter serviço de atendimento ao público; X - realizar outras atribuições compatíveis com a natureza do órgão; XI - apresentar ao Conselho relatório trimestral de suas atividades. Com base no que foi apresentado, a Sra. Maria Celeste conversará com a Secretária Juçara Dutra para que possam, até a plenária do dia 27/05, ter retornos que solucionem esta situação que vem se arrastando desde 18/12/13, com a exoneração da Secretária Executiva deste Conselho, sem consulta ou comunicação sobre esta ação. Foi relembrada a vergonha que passamos, por ser exonerada uma funcionária em início de gestação. Como garantimos o direito deste bebe?  É contraditório um Conselho de Direitos agir negando o direito desta mãe de gerar um filho com serenidade, visto que tal fato pegou-nos de surpresa. O sr. Olavo ponderou que concorda que o Conselho busque alguém com o perfil para que, após o retorno sobre a forma de contratação, possamos regularizar esta situação. Foram sugeridos alguns nomes, mas houve consenso que a estagiária Fernanda Dalré venha para o CEDICA e assim que findar o contrato de estágio ela seja contratada. O sr. Olavo destacou que há questões políticas que devem ser consideradas, porém, vários conselheiros responderam que nas ações de trabalho deste Conselho as questões políticas não são prioritárias e sim as de Defesa e Garantia dos Direitos de Crianças e Adolescente de nosso Estado, embora não estejam sendo respeitadas por parte deste Governo. O conselheiro Irany ponderou que não deve ser uma decisão política e sim técnica. Perguntou desde quando não temos Secretária? A presidente respondeu que desde 18/12/2013. Conselheiro Irany destacou que estamos solicitando somente o que diz a Norma Legal em seu Regimento Interno. Foi constatado que temos que definir um perfil para esta Secretária Executiva, a qual deverá ter conhecimento sobre os assuntos referentes à criança e o adolescente, entre outros. O sr. Olavo sugeriu que o Conselho se coloque mais próximo da Secretaria dos Direitos Humanos e da nova Secretária. A presidente Dalva destacou que é uma via de mão dupla e que também ele pode fazer o mesmo junto a SJDH. Também socializou as dificuldades enfrentadas com a falta da Secretária Executiva, que tem deixado de realizar atividades em sua instituição para dedicar-se integralmente às atividades do Conselho. Retomou-se o nome da estagiária Fernanda Delré, pois o estágio dela termina em junho, ponderando-se que ela já está na SJDH e conhece os trâmites. Foi dado encaminhamento para que sejam apresentados os currículos na reunião de gestores. GT Conferência: a comissão de articulação e mobilização reuniu-se e organizou alguns documentos. A conselheira Marta destacou que a Resolução do CONANDA, com as datas e orientações para realização das Conferências, ainda não foi publicada. Foi verificada a questão dos adolescentes e questões orçamentárias para a realização do encontro onde será indicado o nome do representante do RS. A presidente informou que nos dias 19 e 20/05, em Brasília, haverá reunião da Agenda de Convergência. Conselheiro Sturza destacou os pontos do ofício a ser enviado à SJDH. Conselheiro Edu destacou que a OAB quer que a criança seja atendida e que a OAB poderá encaminhar este ofício ao MP. Foi consenso entre os presentes que o ofício, já encaminhado à secretária Juçara, deve ser encaminhado ao Ministério Público, Defensoria Pública, Procuradoria Geral do Estado, Governador e Casa Civil. E na sequência, não havendo respostas as questões postas, façamos uma representação junto ao Ministério Publico. Também foi destacado que resta pouco tempo até o fim desta gestão governamental. Existe uma troca de informações. Sra. Sônia se compromete a ajudar o CEDICA na medida em que for possível e dentro das demandas que tem dos Conselhos. Conselheiro Sturza convidou para o 2º Seminário Temático da AMENCAR, que acontecerá nos dias 19 e 20/05, em Taquara. O CEDICA será representado pela conselheira Zilma. Quanto ao Seminário, nos dias 9 e 10/06, a Escola de Conselhos convidou o CEDICA para ser parceiro. Será enviado o folder virtual aos Conselhos Municipais convidando para participar deste seminário. Há também a proposta de organizar os COMDICAS por regionais objetivando organizar as cidades polos para ações futuras do Conselho. Conforme contato com a Sra. Maria Celeste, a SJDH faria a publicação do ECA e da Cartilha de perguntas e respostas do CEDICA, e a Escola de Conselhos poderia fazer a impressão para distribuir no evento. Conselheira Marta irá revisar e encaminhar para o conselheiro Sturza. Foi sugerido confeccionar um Banner do CEDICA, de tamanho pequeno, para usar nos eventos. Foi informado que o CEDEDICA retirou o projeto que foi apresentado para avaliação deste Conselho. Conselheiro Irany sugeriu que venha por escrito esta retirada. Informes: Conselheiro Sturza falou sobre a participação dos adolescentes nos conselhos. Conselheiro Edu falou sobre o Acampamento Farroupilha alertando que já está em andamento a organização e que devemos estar atentos, pois é importante acompanhar. A presidente relatou que estão sendo pensadas ações conjuntas para o período da COPA, na Fanfest, no Acampamento Farroupilha e Caminho do Gol. Solicitou que nos organizemos para acompanhar junto ao Conselho Municipal DCA de Porto Alegre, FEPETI e outros espaços que estão se articulando. Destacou que não temos ação pontual enquanto Conselho Estadual, mas estamos participando em outros grupos. O FEPETI tem trabalhado junto aos piquetes. Conselheira Marta falou sobre os Conselhos Tutelares, como ficarão os Conselheiros Tutelares na COPA. Como ficaria se for ponto facultativo. A Presidente relatou que o CMDCA está organizando, com recursos próprios, um aporte financeiro para instituições com espaço de proteção. Sugeriu que seja envolvida a SJDH no Comitê Municipal para participar das próximas reuniões. Destacou que está acompanhando estas questões, vários órgãos de proteção com olhar diferenciado à crianças e adolescentes. Os Conselheiros Tutelares estão recebendo aulas de idiomas. Sra. Maria Celeste relatou que a Secretaria Estadual de Turismo, Esporte, SJDH, estrutura da FASE, estão montando plantões para apoio. Informou que estão respondendo Ação Judicial, com a proposta do reordenamento da FASE, e que na FASE Porto Alegre a medicação é fornecida pela Rede-SUS. Falou que foi reduzido o tempo de internação psiquiátrica quando necessário sair do espaço institucional para o hospital. Sendo que os assuntos das comissões foram encaminhados, não havendo necessidade de deliberação, foi encerrada pela presidente a sessão plenária e, para constar, lavrei a presente Ata, que subscrevo.   
Dalva Franco
Presidente do CEDICA
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